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O resultado da campanha
Editoria de Arte

Fonte: Viva Rio

ESTADOS QUE RECOLHERAM MAIS ARMAS

ESTADOS QUE RECOLHERAM MENOS ARMAS

O recolhimento 
de armas foi 
mais eficaz nos 
estados onde 
houve parceria 
do governo 
com entidades 
da Sociedade 
Civil, segundo 
o Viva Rio
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Entrega voluntária de armas supera meta
Em seis meses, 248 mil armamentos foram recolhidos, um número três vezes superior à estimativa inicial

� O Brasil vai entrar em 2005
com quase 250 mil armas a
menos nas mãos dos cida-
dãos. Segundo a estatística di-
vulgada pela ONG Viva Rio, a
Campanha de Entrega Voluntá-
ria de Armas, cuja primeira fa-
se foi encerrada ontem, reco-
lheu em seis meses 248.713 ar-
mas, número três vezes supe-
rior à meta inicial, que era de
80 mil armas. A segunda fase,
estabelecida por medida pro-
visória assinada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
prorroga a campanha até 23
de junho do ano que vem.

Os estados que mais reco-
lheram armas foram aqueles

que contaram com entidades
da sociedade civil e igrejas no
trabalho de captação: São
Paulo (76.834), Rio de Janeiro
(26.444) e Paraná (23.120, in-
cluindo armas recolhidas no
primeiro semestre). No ran-
king de armas recolhidas por
100 mil habitantes, Sergipe fi-
ca em primeiro Lugar (372,6),
seguido pelo Distrito Federal
(236,1).

O cientista político Antonio
Rangel Bandeira, coordenador
do projeto na Viva Rio, disse
que ainda há relutância em en-
tregar armas à polícia pela po-
pulação. Segundo as respostas
dadas durante o recolhimento

no Rio ao questionário aplica-
do pelo Viva Rio, as pessoas
não têm certeza de que elas
serão efetivamente destruídas
quando recolhidas pela polí-
cia. Ao mesmo tempo, onde
houver destruição da arma no
ato da entrega, a campanha
tende a ser mais eficaz.

— As pessoas disseram que
têm medo da polícia; que não
entregam porque não sabem o
que vai acontecer às armas; e
que entregam onde há marre-
tas para destruição imediata
— disse ele.

Rangel Bandeira diz que
mais armas podem ser recolhi-
das na segunda fase da campa-

nha se a comunicação do go-
verno federal for mais eficien-
te, pois há quem pense que vai
ser preso ao entregar a arma
ou tenha medo de portá-la até
o posto de recolhimento.

Sociólogo sugere processo
mais simples de entrega
Outras medidas sugeridas

por ele são a participação de
mais entidades e a simplifica-
ção do processo de recolhi-
mento. Neste caso, ao exigir a
apresentação de identidade e
número de conta bancária, o
governo exclui pessoas po-
bres que, não tendo conta, não
são incentivadas à entrega. �

Justiça libera
briga de galos
em Olinda
Desembargador diz
que rinha faz parte
da cultura nacional
� RECIFE. A briga de galo que le-
vou à prisão Duda Mendonça,
publicitário da campanha elei-
toral do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, já pode ser pra-
ticada livremente em pelo me-
nos uma rinha em Pernambu-
co: o Palácio do Galo, que fun-
ciona no bairro popular de
Aguazinha, em Olinda. A deci-
são é da 5 a- Câmara Cível do
Tribunal de Justiça de Pernam-
buco. O local funciona há 43
anos, tem mais de 300 associa-
dos e passou mais de um ano
fechado, por uma ação do Mi-
nistério Público.

Segundo o relator do pro-
cesso, desembargador José
Fernandes Lemos, a rinha de
galo faz parte da “cultura na-
cional” e seus participantes
apenas organizam e presen-
ciam um fenômeno da nature-
za, já que o animal, mesmo
que não seja incitado, luta
com outro macho de sua espé-
cie. Lemos comparou a rinha
aos rodeios, vaquejadas e cor-
ridas de cavalos.

O presidente do Palácio do
Galo, Sebastião Souto, afirmou
ontem que a decisão não é no-
va: ela havia sido tomada no
fim do primeiro semestre, mas
os adeptos das rinhas decidi-
ram não divulgá-la. Como o Mi-
nistério Público não recorreu
da decisão, a sentença transi-
tou em julgado. �

Fraudadoras do
Bolsa Família
são identificadas
Técnico foi incluído à
revelia por tia e
servidora municipal

Letícia Lins

� RECIFE. A promotora de Bom
Jardim, Sílvia Câmara, já iden-
tificou os autores do cadastra-
mento do técnico em informá-
tica Marcelo Elg Ferreira Jen-
sen no programa Bolsa Famí-
lia, que denunciou ter tido seu
nome incluído pela prefeitura
à sua revelia. Segundo a pro-
motora, o nome de Jensen foi
indicado por uma tia, Maria
Célia Ferreira da Silva, mas
quem fez o alistamento foi a
servidora da prefeitura Maria
de Fátima Santos. A promoto-
ra apura de quem partiram as
informações distorcidas sobre
o rapaz, que teve a assinatura
falsificada e aparece como mo-
rador em um sítio no qual nun-
ca esteve.

Ele foi o pivô do escândalo
envolvendo o Bolsa Família na
cidade, que fica a 110 quilôme-
tros de Recife, e na qual foram
alistadas pessoas ligadas ao
prefeito Fabiano Rufino (PFL)
entre elas diretores e profes-
soras de escolas públicas e
particulares e irmãs do candi-
dato da situação à sucessão
municipal, mais conhecido co-
mo José do Coronel (PFL). O
caso foi denunciado pelo GLO-
BO no domingo. �


